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Aos quinze dias do mês de maio do ano de dois mil e doze, reuniram-se, em caráter ordinário, às 1 
dezoito horas e vinte minutos, na Sala de Reuniões do sexto pavimento do prédio das Secretarias de 2 
Obras e Viação e do Planejamento Municipal, os seguintes conselheiros do Conselho Municipal de 3 
Desenvolvimento Urbano Ambiental (CMDUA): José Euclésio dos Santos, Titular da Associação Gaúcha de 4 
Direito Imobiliário e Empresarial; Vice Presidente e Presidindo a Reunião; Jussara Pires, primeira suplente, e 5 
Claudio Maineri de Ugalde, segundo suplente da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e 6 
Regional (METROPLAN); Julio Miranda, titular da Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC); 7 
Rodrigo de Castilhos da Silva, segundo suplente do Gabinete do Prefeito (GP); Jezoni Almeida, titular, e 8 
Breno Ribeiro, primeiro suplente da Secretaria de Planejamento Municipal (SPM); Pedro Alberto da Silva 9 
Souza, titular da Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMAM); Gilmara Muller, primeira suplente da 10 
Secretaria Municipal de Obras e Viação; Fabiana da Silva Figueiró, titular da Associação Brasileira de 11 
Engenharia Sanitária e Ambiental; Jorge Diogo de Jesus, segundo suplente da Associação Riograndense 12 
dos Escritórios de Arquitetura (AREA); Anelise Cantelli, primeira suplente do Instituto Urbano Ambiental 13 
(IUA); José Luis Seabra Domingues, titular da Ordem dos Advogados do Brasil do rio Grande do Sul (OAB-14 
RS); Jorge Larré, primeiro suplente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil de 15 
Porto Alegre (STICC); Alan Cristian Tabile Furlan, titular, Ibirá Lucas, primeiro suplente, e Roberto 16 
Jakubaszko, segundo suplente da Região de Gestão de Planejamento Um (RGP 1); Osório Queiroz Júnior, 17 
titular, e Jorge Tadeu Conceição de Souza, primeiro suplente da Região de Gestão de Planejamento Dois 18 
(RGP 2); Luis Carlos Pires dos Santos, titular da Região de Gestão de Planejamento Três (RGP 3); Clarita 19 
Parizzotto, titular da Região de estão de Planejamento Quatro (RGP 4); Ricardo Antonio Angelini, titular, e 20 
Jorge Horácio Correa, primeiro suplente da Região de Gestão de Planejamento Cinco (RGP 5); Anadir 21 
Lourdes Alba, titular, José Ronaldo Leite Silva, primeiro suplente, e Arno Cláudio Trapp,segundo suplente 22 
da Região de Gestão de Planejamento Seis (RGP 6); Altayr Barison, titular, e Eduíno de Mattos, primeiro 23 
suplente da Região de Gestão de Planejamento Sete (RGP 7); Rosane de Marco, titular da Região de Gestão 24 
de Planejamento Oito (RGP 8); Alceu da Rosa Silva, titular e Heverson Luis Vilar da Cunha, segundo 25 
suplente da Temática do Orçamento Participativo Organização da Cidade Desenvolvimento Urbano Ambiental 26 
(OCDUA), e Ana Paula Tomasi, Secretária Executiva e relatora dos trabalhos. Presidente fez a abertura da 27 
Sessão e deu início à Votação da Ata. Não foram sugeridas retificações à ata 2497. A mesma foi colocada 28 
em votação e foi aprovada por vinte votos favoráveis, nenhum voto contrário e duas abstenções. Ata 29 
aprovada. Presidente deu início ao período de Comunicações. Conselheira Clarita (RGP 4) 30 
denunciou ocorrido em terreno ao lado da Escola Porto Alegre, o qual é de propriedade pública e está 31 
destinado à creche, tendo em vista o fato de a diretora da referida escola autorizar que no local seja 32 
depositados resíduos da construção civil. Solicitou atenção à efetiva configuração de invasão. 33 
Conselheiro Heverson (OCDUA) informou sobre ações preparatórias para a realização do “Dia da 34 
Solidariedade”, em 19 de maio, na Esplanada da Restinga, de livre adesão. Deu detalhes para os 35 
interessados em participar. Conselheira Anadir (RGP 6) divulgou a próxima reunião da RGP 6, e 36 
convidou a todos para participarem de debate junto com a SMAM, sobre o tema Morros de Porto Alegre 37 
e construções em  áreas de Preservação Permanente. Conselheiro Luis Carlos (RGP 3) sugeriu que o 38 
CMDUA criasse Comissão para o acompanhamento dos encaminhamentos feitos em reunião, ou 39 
mesmo dos assuntos trazidos no período de Comunicações. Informou que o Secretario da SMOV 40 
prometeu início em fevereiro de obra de passagem entre Beco dos Coqueiros e Ary Tarrogô, o qual não 41 
foi efetivado. Presidente sugeriu que o conselheiro formalizasse o seu encaminhamento por escrito, 42 
para a possibilidade de tramitar formalmente através de abertura de expediente. Conselheiro 43 
Jakubaszko sugeriu que as reuniões do CMDUA pudessem ser transmitidas online. Conselheiro Alceu 44 
(OCDUA) falou sobre a qualificação e confiabilidade do colegiado do CMDUA. Informou sobre áreas 45 
desocupadas, de propriedade do Município, e questionou a falta de cuidado do ente público, para evitar 46 
invasões. Condenou as ocupações irregulares e exemplificou a região das Ilhas. Conselheira Fabiana 47 
(ABES) informou sobre a próxima versão do Código Florestal, o qual trará alterações relativas a áreas 48 
de preservação permanente em zona urbana, sugerindo o acompanhamento da matéria pelo CMDUA 49 
para futura discussão. Referiu a relação do tema com a análise do Conselho. Presidente solicitou que a 50 
conselheira, dentro do possível, disponibilizasse material sobre o assunto. Conselheira Clarita (RGP 4) 51 
opinou que a prefeitura deveria cuidar dos terrenos públicos, delimitando-os com indicativos que 52 
restringissem invasões. Conselheiro Luis Carlos (RGP 3) informou que o Município não tem 53 
conhecimento sobre todas as áreas que possui. Presidente Informou a impossibilidade de presença do 54 
Secretário Gothe na reunião, em razão de compromisso externo, dentre os quais: Audiência Pública 55 
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que declara Túnel Verde Área de Uso Especial; Painel sobre posturas relacionadas ao Uso, 1 
conservação e Manutenção dos Logradouros Públicos, e reunião do Orçamento Participativo. Informou 2 
que na próxima quinta-feira haveria reunião extraordinária para a realização do primeiro módulo do 3 
Curso de Capacitação dos Conselheiros do CMDUA – Gestão 2012 e 2013. Solicitou atenção ao 4 
horário de início. Conselheiro Eduíno (RGP 7) referiu a importância da discussão sobre o Código de 5 
Posturas que ocorre na Câmara de Vereadores. Solicitou o apoio dos conselheiros para concretizar o 6 
projeto. Presidente deu início à Ordem do Dia. Ítem Quatro Ponto Um: Reunião sem processos em 7 
Pauta. Tema: Mobilidade Urbana – Debate Interno. Informou o envio de propostas enviadas por 8 
alguns conselheiros, de diretrizes sobre o tema que possam nortear encaminhamentos. Sugeriu a 9 
palavra ao Conselheiro Breno e daqueles que enviaram proposições. Conselheiro Breno (SPM) 10 
informou as atribuições da SPM, referindo a atuação das diferentes Supervisões, em trabalho executivo 11 
e de planejamento. Opinou importante a presença da Supervisão do Desenvolvimento Urbano no 12 
CMDUA. Falou sobre a importância do tema Mobilidade Urbana e situação atual. Referiu a realidade e 13 
desafios. Infra-estrutura possível através de obras viárias. Falou sobre a função do CMDUA, de 14 
representar canal direto com o prefeito. Sugeriu maior dedicação até mesmo nos pareceres. Referiu o 15 
papel de aconselhamento. Disse da função de colocar os assuntos entendido como relevantes, em 16 
evidência. Concordou com as propostas enviadas pelos conselheiros, de elaborar evento para que o 17 
tema possa ser repercutido na cidade, com a presença de pessoas que possam trazer maior 18 
conhecimento. Deu detalhes. Conselheira Anadir (RGP 6) disse da importância do tema. Opinou que 19 
haja descaso da comissão técnica que analisou o processo sobre Mobilidade Urbana, da proposta de 20 
estudo prioritária aprovada pelo COMDUA. Opinou que o Regimento Interno deveria estipular prazo 21 
para o andamento das propostas. Deu detalhes. Referiu a dificuldade Havre o alargamento da 22 
Wenceslau Escobar. Anelise (IUA) referiu a existência de impedimento jurídico. Conselheira Anadir 23 
(RGP 6) posicionou-se favorável ao encaminhamento do seminário. Sugeriu que possa ser criado 24 
cronograma de reuniões sem pauta para o ano. Conselheiro Julio (EPTC) reiterou que a proposta fora 25 
a de que os conselheiros elaborassem plano de necessidades e soluções para a cidade, e não apenas 26 
solicitar apresentações pelo governo. Conselheiro Osório (RGP 2) reiterou sugestão já encaminhada 27 
em duas reuniões anteriores. Sugeriu elaboração planejamento para realização de Seminário que 28 
aborde o tema. Em razão da amplitude da pauta, sugeriu o detalhamento em diferentes enfoques. 29 
Detalhou-os. Referiu atuação do CMDUA. Opinou importante salientar as atribuições perante o poder 30 
executivo. Reiterou o objetivo do Seminário, de extração de proposta efetiva para o município. 31 
Presidente propôs a formação de grupo de trabalho para fazer a conclusão dos assuntos e idéias 32 
levantadas em reunião, e definição de prazo para apresentação dos resultados. Conselheira Rosane 33 
(RGP 8) solicitou atenção ao papel dos conselheiros, como representantes da comunidade. Apresentou 34 
as contribuições do Fórum 8 para o tema. Referiu encontros realizados e resultados sobre o tema, já 35 
disponíveis. Sugeriu que fosse realizado a sistematização do material existente, de forma a verificar 36 
aquilo que é importante para a cidade. Posicionou-se favorável à criação de grupo de trabalho. Informou 37 
e sugeriu reflexão sobre dados e legislações relacionadas à Mobilidade. Referiu alternativas 38 
sustentáveis. Questionou a implementação dos BRTs. Informou recomendação federal para 39 
manifestação do município quanto ao planejamento à curto prazo. E deu detalhes sobre as 40 
necessidades e possibilidades de contribuir e solucionar problemas. Conselheira Anelise (IUA) falou 41 
sobre a existência de bastante material, resultado de estudos, mas de pouca divulgação dos resultados. 42 
Sugeriu que primeiramente houvesse o conhecimento pelo Conselho, do conteúdo já existente. Opinou 43 
que a discussão conjunta sobre o tema oportunizaria a união do grupo. Referiu a importância de 44 
opiniões convergentes. Posicionou-se otimista frente ao alcance de bons resultados e soluções. 45 
Conselheiro Heverson (OCDUA) informou relato provisório de todos os empreendimentos aprovados 46 
através do Programa Minha Casa, Minha Vida, deu detalhes. Referiu o número de vinte 47 
empreendimentos, os quais culminam em cinqüenta e seis mil novos moradores. Falou sobre o impacto 48 
destes na mobilidade urbana da cidade. Informou sobre notícia publicada na revista da AGADIE. Falou 49 
sobre os trabalhos realizados pelo Fórum 8, desde os anos de dois mil e oito e dois mil e nove, e 50 
dificuldades enfrentadas frente a falta de articulação com as secretarias do Município. Disse de 51 
demandas não atendidas. Condenou a falta de respostas, referindo exemplo da EPTC. Disse dos 52 
esforços da comunidade para encontrar soluções. Opinou importante a realização de seminário, mas 53 
não esta ação apenas. Condenou a falta de demanda para projetos de vias estruturais, há vinte anos. 54 
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Falou sobre o papel do Orçamento Participativo. Referiu exemplos de melhoramentos de mobilidade 1 
alcançados. Presidente solicitou a remessa formal da demanda à EPTC, para abertura de processo. 2 
Conselheiro Eduíno falou sobre a evolução dos meios de locomoção. Falou sobre as necessidades e 3 
possibilidades de melhoramentos. Denunciou as condições precárias de transporte coletivo. Referiu 4 
superlotação e demora. Falou sobre a importância de obras viárias e seu reflexo em regiões diversas. 5 
Opinou que haja pouca atenção do município. Opinou que a implantação do BRT seja importante, mas 6 
que não irá resolver o problema. Referiu proposta de gravame para a região, como alternativa barata, 7 
mas sem aceitação. Conselheiro Jorge (STICC) falou sobre as dificuldades e engarrafamento nas 8 
Avenidas Protásio Alves e Bento Gonçalves. Opinou que o CMDUA possui capacitação, e sugeriu a 9 
união de esforços para a formatação de grupo qualificado e encaminhamentos formais ao Prefeito. 10 
Conselheiro Ibirá (RGP 1) opinou necessário definir com objetividade os resultados esperados com o 11 
seminário. Opinou importante que além do conhecimento haja a definição de ferramentas e métodos 12 
para solucionar os problemas. Opinou importante que o haja maior escuta do prefeito ao conselho. 13 
Questionou a simples aprovação de empreendimentos. Exemplificou rótula da rodoviária, como 14 
resultado de estudo mal elaborado. Defendeu a necessidade de maior atenção na aprovação pelo 15 
Conselho, e ao efetivo planejamento. Conselheiro Jorge Horácio (RGP 5) disse que fez relatório sobre 16 
a atuação da EPTC na região Glória, com boas sugestões e melhoramentos para a região. Falou sobre 17 
a importância do tema relacionada à Segurança. Solicitou atenção à importância de se pensar neste 18 
quesito quando das aprovações. Informou sobre a existência de apenas duas das vinte e quatro 19 
delegacias de polícia ,a metade sul da cidade. Referiu a segurança necessária no interior de ônibus. 20 
Disse da responsabilidade do município. Referiu a falta de delegacias de polícia na região das ilhas. 21 
Conselheiro Luis Carlos (RGP 3) opinou importante idéias inovadoras. Como exemplo referiu a 22 
possibilidade de criação de bairros auto-suficientes que oportunizem menor necessidade de 23 
deslocamentos. Disse do papel dos conselheiros para realizar este aconselhamento. Deu detalhes e 24 
referiu exemplo de projeto “ciclovias inteligentes”, entre outras possibilidades para melhorar a 25 
mobilidade. Conselheiro Osório (RGP 2) reiterou a importância de se conhecer o material já existente 26 
sobre o tema. Sugeriu que fosse feito primeiramente este levantamento. Opinou também importante a 27 
criação de propostas criativas e formas de se repensar a cidade. Conselheira Anadir (RGP 6) citou a 28 
descentralização do “Tudo Fácil”, como exemplo de impacto positivo sobre a mobilidade, evitando a 29 
necessidade de deslocamento ao centro. Deu detalhes e propôs reflexão. Conselheiro Alceu (OCDUA) 30 
opinou sobre o papel da SPM. Falou sobre o impacto negativo no trânsito de empreendimentos como o 31 
Bourbon Shopping da Assis Brasil. Presidente encaminhou a formação de comissão, para 32 
sistematizar o detalhamento do tema e marcar nova reunião no prazo de quinze dias para tratar do 33 
assunto. Disponibilizaram-se a participar o Conselheiro Breno (SPM), Osório (RGP 2), Alan (RGP 1), 34 
Eduíno (RGP 7), Anelise (IUA), Alceu (OCDUA), Jorge (STICC), Rosane (RGP 8), Heverson 35 
(OCDUA). Foi referida a importância da participação da EPTC, SMOV e Metroplan. Conselheira Anadir 36 
(RGP 6) sugeriu a formação de comissão tripartite. Ficou deliberado que, na próxima reunião 37 
extraordinária, seria definida a composição da comissão nos quinze minutos iniciais da sessão. Às vinte 38 
horas e vinte minutos, foram encerrados os trabalhos do Conselho Municipal de Desenvolvimento 39 
Urbano Ambiental. Eu, Ana Paula Tomasi, juntamente com o Presidente, assino e lavro a presente 40 
ata.  41 
 42 
 43 
 44 
_________________________      _________________________ 45 
Ana Paula Tomasi José Euclésio dos Santos 46 
Secretária Executiva Vice-Presidente 47 
 48 
 49 
 50 
Ata passível de receber retificações, em reunião do dia 22 de maio de 2012. 51 
 52 
A íntegra desta sessão encontra-se disponível em áudio junto à Secretaria Executiva deste Conselho.     53 


